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O JOVEM APAIXONADO, NAS COMÉDIAS DE 
JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS 

Helena Costa Toipa 

RESUMO 

As comédias de Jorge Ferreira de Vasconcelos põem em cena, entre muitas 
personagens, duas espécies de jovens rapazes apaixonados: uns mais idealistas 
e verdadeiramente cativos do amor; outros mais pragmáticos e mais superficiais. 
O nosso objectivo é apresentar algumas características desses dois grupos de 
amorosos. 

ABSTRACT 

ln his comedies, Jorge Ferreira de Vasconcelos presents, among other characters, 
two kinds of young boys: some of them are more idealistic and genuinely in 
love; others are more pragmatic, frivolous and not deeply in love. Our purpose 
is to reveal some characteristics of those two kinds of lovers. 

As comédias de Jorge Ferreira de Vasconcelos são devedoras das 
comédias clássicas de Plauto e Terêncio, imitadas entre nós, também, 
no século XVI, pelos clássicos Sá de Miranda, António Ferreira e 
Camões. Eufrósina, Ulissipo e Aulegrafia são as comédias de Ferreira 
de Vasconcelos chegadas até nós que, pese embora o tamanho 
exorbitante que as terá tomado irrepresentáveis, e as abundantes 
marcas que as caracterizam como nacionais, seguem indiscutivelmente 
o modelo clássico, tanto na intriga, como no desenho das personagens. 
Os seus extensos diálogos, no entanto, tomam estas comédias mais 
próximas da narrativo que do dramático, mais próprias para ler que 
para representar. 

Jorge Ferreira de Vasconcelos viveu no século XVI (prova
velmente 1515 -1585). Foi moço de câmara do infante D. Duarte e foi 
criado da Casa de Aveiro; não se conhecem ao certo muitos 
pormenores da sua vida, mas pela sua obra, revela uma proximidade 
grande com a vida na corte e é autor dotado de uma notável bagagem 
cultural. Da sua obra, em parte perdida, chegaram-nos as suas 
comédias de inspiração clássica Eufrósina, Ulissipo, e Aulegrafia. A 
primeira, concebida entre 1542-43, saiu dos prelos em 1555; das 
outras duas só se conhecem edições póstumas de 1618 e 1619. 
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As suas comédias conciliam a lição dos Antigos e dos Modernos; 
das comédias clássicas herdam situações e personagens; dos seus 
contemporâneos, recebeu influências dos autores espanhóis, como 
Fernando Rojas, autor da Celestina, e dos romances de cavalaria. O 
tema fulcral é o amor, nos seus vários matizes: contemplativo, sensual, 
ciumento, folgazão, sério e passageiro. Os jovens da corte, cavaleiros, 
escudeiros, moços da casa real, tanto se apaixonam, como nos modelos 
clássicos, por uma donzela virtuosa (Eufrósina, da comédia 
homónima, Tenolvia e Glicéria, de Ulissipo, ou Filomela, de 
Aulegrafia), como por raparigas menos virtuosas (Florença, de 
Ulissipo ), cujos amores são agenciados pelas alcoviteiras, por vezes a 
própria mãe (Macarena, de Ulissipo ). As alcoviteiras tanto são plebeias 
(Filtra, em Eufrósina), como burguesas (Constança d'Ornelas, de 
Ulissipo ), como fidalgas palacianas (Aulegrafia, da comédia do 
mesmo nome). O pai de família tem também alguns problemas de 
relacionamento com os filhos, não lhes abrindo frequentemente os 
cordões à bolsa e rivalizando mesmo com eles, por requestarem a 
mesma cortesã (Ulissipo ). Não faltam parasitas, fanfarrões e criados 
ladinos que, normalmente, não recebem o salário do seu senhor falido 
e esperam que este se decida a tentar a fortuna na Índia para poderem 
acompanhá-los. 

Marca de modernidade é esta omnipresença da Índia e da fama das 
suas riquezas; todos os jovens, da pequena nobreza principalmente, 
mas falidos, anseiam, não conseguindo alterar a sua situação financeira 
em Portugal ( de preferência com um casamento com menina rica e de 
bom dote), viajar para a Índia com intuito de enriquecer. Ainda mais 
ansiosos que estes jovens são os seus criados e escudeiros, uma vez 
que vivem continuamente com salários em atraso; já que o patrão não 
paga, ao menos que emigre e que o leve consigo! 

ANDRADE( ... ) Ver os pensamentos de meu amo, que o mundo he 
pouco par'ele diz que há de trazer da Índia montes d'ouro, ora nam pode 
ser tam roim que levandome consigo nam me faça bem, pois sempre me 
diz que faraa e aconteceraa, e senam, nam faltaraa laa vida. Inda eu 
espero em Deos vir com muyto dynheiro, e comprar na minha terra hum 
par de casaes bons, e ser mais honrado que o prioste, e comer galinhas 
como o mar. 

(Eufrósina, 1, 5) 
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Mas, se alguns se deixam iludir, outros há, mais realistas, que 
conhecem bem a realidade, uma realidade não tão positiva como se 
imagina. O caminho para a fortuna não é calmo, nem fácil de franquear 
por todos, ao contrário do que pensam alguns: 

ARTUR: Eu, querendo Deos, hirey à Índia, e no ponto em que me 
achar em desposição de buelta, buelta los Franceses, virmehey cá meter 
em hua coorte, antes que andar mays na Corte, a qual he hum touril para 
gente manceba, mas depoys que vos o tempo amança. 

DINARDO: ( ... ) porque esta passagem à Índia não he passar a 
Almada, em barco de Cacilhas, com grandes borriscadas ( ... ). 

(Aulegrajia, V, 5) 

E é um percurso que pode ser fatal para muitos: 

ROCHA: Perdoe Deos a mãos remendões que o devassarão, que 
elle por sy não lhe podem tolher ser casto de preço, e por fim acho por 
boa conta que de todas as empresas, hum triumpha, e os outros perecem. 
A Índia danos hum rico, mata por elle cento, e empobrece dozentos, e 
desta maneira corre tudo. 

(Aulegrafia, 1, 4)1 

Nas três comédias referidas há sempre dois tipos de jovens 
galanteadores. Um é o jovem que tem intenções sérias, que se apaixona 
por uma menina respeitável, de boas famílias, casadoira, com dote e 
boa posição na sociedade. Os seus desejos são respeitadores da 

1 Uma descrição muito pormenorizada da concretização deste anseio é feita numa 
carta enviada por um jovem, da Índia, e lida em cena por uma das personagens, em 
Eufrósina (II, 5). Nela se enfatizam os perigos da viagem, o sucesso ou insucesso dos 
negócios, e não deixa, ao mesmo tempo de tecer duras críticas à ambição dos 
portugueses naquelas paragens: 

Senhora yrmaan. 
Eu cheguey a estas partes orientais da Jndia com assaz trabalho e 

tormentas, e alem de vir sempre enjoado, e tão enfermo que nunca cuidey ser 
mais homem, passamos tanta fortuna e tam fortes temporais que muytas vezes 
vi a morte ante os olhos, porque nos jaa tevemos na costa da Guinee quarenta 
dias de calmaria desesperadas, com que nam ouve pessoa que nam adoecesse 
e muytos morreram, e crede senhora que, ali me cansou tanto o arfar da nao 
que escapey pela ponte de Coruche. 
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respeitabilidade da donzela, da qual normalmente tardam em 
aproximar-se, por recearem ofendê-la, pelo que recorrem aos serviços 
de uma intermediária, frequentemente interesseira, mas que também 
pode ser desinteressada (como Sílvia de Sousa, de Eufrósina). O outro 
tipo de jovem é aquele que tem o desejo de viver a vida, sem 
compromissos ou grandes objectivos. Têm normalmente a oposição 
dos paisz, mas são muito ousados e fazem "tábua rasa" desse facto. 
Nem sempre atingem os seus objectivos e acabam por cair vítimas da 
sua "esperteza" e falta de compromissos 

Vejamos, por exemplo, a comédia Ulissipo, que mais visivelmente 
reúne os ingredientes das comédias terenciana e plautina. Um pai de 
família, Ulissipo, cidadão lisboeta, galanteador e devasso, dado a 
aventuras extraconjugais, conhecendo como conhece o mundo, tenta 
manter as filhas, Tenolvia e Glicéria, no recato do lar, afastadas das 
tentações mundanas, impedindo-as de namorar. Apesar das proibições 

( .. .) Mas o senhor Deos foy por nos.(. . .). Daqui nos passamos a Goa 
sempre com bonança, e fico me apercebendo pera me passar a Çofala: porque 
fuy sobre tudo tão ditoso que me entra a minha feytoria daqui a quatro 
meses.(. . .) E por este tempo estou aqui muyto conhecido do governador, que 
me faz mil honrras. Começo lançar os corninhos ao sol assoalhandome do 
boror do mar, se não que não acho de quem me namore a meu geyto: porque 
estas perrynhas Malabares que eles caa estimam e tanto laa gabão sem causa, 
não sam do meu comer, que já sabeys que sou perdido por olhos quebrados, 
que fazem surtos no aar. (. . .) O Governador tem em seu poder o tesouro do 
gram Rey de Cambaya, e esperase muyta guerra. Esta terra toda he muyto boa 
de grandes abastanças e riqueza, mas eu terme hia ao torrão de Portugal a 
que em sua cantidade sobeja tudo, se a cobiça de Italia e as delicias da Asia 
o não devassarão. E os nossos Portugueses que sohião ser mais temperados 
que os Lacónios vivem caa muy desordenada e viciosamente, em tanto que 
dizem os naturais da terra, que ganharão a índia como cavaleyros esforçados, 
e que a perderão como mercadores cobiçosos e viciosos ( .. .) 

Direis a seiiora minha tia Briolanja Soarez que seu filho Galaor Falcão 
fez hua viagem as ilhas de Ma/diva onde correo grande risco, porem fez 
fazenda e foyse convalecer a Ormuz, donde me escreveo que estaa de saúde. 
(. . .) 

2 Esta oposição dos pais, a sua mentalidade e modo de viver são frequentemente 
questionados por estes jovens, tal como nas comédias antigas. Hipólito, de Ulissipo, 
revoltado com o pai, que não lhe providencia os meios necessários para as suas 
aventuras amorosas, critica a sua severidade, a sua hipocrisia e a sua falta de tacto para 
lidar com os jovens, numa clara situação de conflito geracional: 
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do pai e dos conselhos honestos da mãe, Filotecnia, senhora de cos
tumes virtuosos, as jovens são entrevistas, numa curta aparição em 
cerimónias religiosas, por dois jovens galantes sem fortuna, Otoniam e 
Régio, que por elas se apaixonam e que recorrem ao serviço de uma 
intermediária, uma casamenteira, Constança d'Ornelas, que não age de 
forma desinteressada. Já quanto ao filho, Hipólito, não é Ulissipo tão 
severo, excepto quando os seus caminhos se cruzam na procura das 
damas. Hipólito está perdidamente apaixonado pela cortesã Florença, 
que lhe corresponde e que, por ele, despreza os outros amantes, e que 
também é requestada por um amigo do pai. Os amores de Florença, no 
entanto, são negociados pela mãe, a alcoviteira Macarena3; como o pai 
lhe "fecha os cordões à bolsa", Hipólito não tem com que pagar a 
Macarena os favores de Florença, pelo que pede dinheiro à mãe e às 
irmãs, e considera mesmo a hipótese de roubar o cofre do pai; conta 
para os seus planos com a ajuda do criado Barbosa, o herdeiro do 
criado ou escravo ladino das comédias clássicas. Florença, por sua vez, 
é também pretendida por Crisófilo, cujo nome falante (amigo do ouro) 
indica que pode pagar a Macarena pelos favores de Florença, no que é 
apoiado pelo chocarreiro/parasita, de significativo nome Parasito. Este 
apresenta as características do parasita clássico: está sempre pronto 
para acompanhar e concordar com quem lhe proporcione uma boa 
refeição e, consequentemente, aparece, em grande relevo na cena do 
jantar opíparo oferecido por Crisófilo a Florença e a Macarena. Como 

HIPÓLITO: Meu pai não folga, nem tem por bom senão o que ele faz. Mas 
como é certo de pais serem juízes injustos com seus filhos, querem que, em 
nacendo, sejamos velhos! Eles, quando mancebos, viveram a seu sabor, depois 
de cansados, que lhes a natureza escasseia, querem que assi não vivam os 
filhos de inveja ou de raiva, tudo o que já não podem lhes parecer mal. Queria 
eu que dessem eles, com os costumes passados, exemplo. Meu pai, todo o seu 
passatempo é contar fortes que fez e gabar-se de excessos que me ele mal 
sofreria; então quer que seja eu capucho. Uma cousa lhe afirmo de mim: se 
alguma hora tenho filhos, hão-de ter comigo boa hora e boa ventura, ser-lhes 
fácil e companheiro. Meu pai não sabe que é muito mais seguro o império que 
se conserva per amor e benevolência, que per medo e aspereza. E quem, per 
brandura, não sabe governar seus filhos, não sabe ser pai.(I, 3) 

3 Tal como as alcoviteiras das comédias antigas, como por exemplo, a Cleéreta 
de A Comédia dos Burros e as suas sucessoras renascentistas, como a Guiscarda d'Os 
Vilhalpandos de Sá de Miranda, também esta mãe aconselha a filha a não se apaixonar 
por um homem e a não se deixar iludir com as suas promessas: 
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também acontece nas comédias clássicas, uma cena de discussão e 
pancadaria ocorre durante a noite, à porta de Florença; Hipólito 
protagoniza uma cena de ciúmes, que se resolverá a contento dos 
amantes, que acabarão juntos e casados; no entanto, esta cortesã/dama 
não se revelará uma donzela perdida ou raptada na infãncia, nem 
detentora de apetecível dote. O contrário acontecerá aos dois galantes 
pretendentes das irmãs Tenolvia e Glicéria (e dos respectivos dotes): 
acabarão casados, também secretamente, com as duas donzelas. 

Hipólito, por um lado, Otoniam e Régio, por outro, representam, 
pois, os dois tipos de jovens que referimos. O primeiro é o jovem 
descomprometido, mais interessado em satisfazer os seus prazeres 
imediatos; não alimenta boas intenções em relação à cortesã, mas 
acabará casado com ela. Otoniam e Régio representam os jovens com 
intenções sérias de casar com jovem recatada e de boas famílias, de 
preferência com dote. 

Já em Eufrósina, escrita anteriormente, Vasconcelos fizera 
representar os dois tipos: o jovem apaixonado por uma donzela apenas 
entrevista e da qual não sabe como aproximar-se; e o jovem 
desprendido, "bon vivant", que muda frequentemente de namorada, 
agendada pela alcoviteira, Filtra, mais próxima das alcoviteiras 
clássicas do que a da comédia acima citada, a cujos serviços ele recorre 
frequentemente, furtando-se ao pagamento. 

O primeiro é Zelótipo: moço de câmara do rei, natural de 
Coimbra, onde se encontra de férias, é aqui que se apaixona por 
Eufrósina, que tinha encontrado em casa de sua prima, Sílvia de Sousa. 
Despreocupado, anteriormente, como o grande amigo e confidente 

MACARENA: Quantos enganos tem a mocidade! Aos que te dão, 
escandalizas, a quem zomba de ti, obedeces. Abasta-te o teu enxoval com 
promessas de como o pai morrer, que está mais moço que ele! Ele te 
desamparará, pelo menos, com a idade, se primeiro não for por fastio. Como 
que não sei que cousa são apetitos de mancebos?( .. ) 

MAC.: Que cabeça e que siso! Eu não te tolho que ames a quem te der todo 
o necessário; mas tu levas outra via e ao teu oficio não arma um só amor. Vês 
tu quemfai e quem sou? Pois assi hás-de ser. ( .. ) 

MAC.: Má morte venha por ti, desavergonhada! O namorado é como o 
peixe: enquanto fresco, fazeis dele quanto quereis e tem todo o sabor. Assi o 
amante novo dá quanto tem: quer contentar a dama, a mãe, a criada, té o meu 
cacho"º· tudo à sua custa. Porém, como eles tomam posse da casa, em vez de 
dar, roubam, se podem. Vence-te a ti, se queres senhorear-te de tudo.(I, 9) 
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Cariófilo, quando se apaixona toma-se mais idealista, mais respeitoso, 
mais contemplativo e extremista: amará suportando os trabalhos de 
Hércules; não sendo correspondido, preferirá tomar-se ermita na serra 
da Ossa. Não ousando aproximar-se da amada, pois é tímido e 
melancólico, e ela, rica e de posição social superior à sua, recorre à 
intermediação desinteressada de Sílvia de Sousa, a conselho de 
Cariófilo. 

A propósito e a despropósito, tal como é apanágio das inter
venções das personagens de Vasconcelos, cita, evoca, compara com 
situações do mundo clássico. Para descrever Eufrósina, por exemplo, 
vai buscar os atributos das deusas e heroínas da Antiguidade: 

ZELÓTIPO - ( ... ) Hua testa serena e espaçosa, qual pode ser a de 
Diana antre as suas ninfas ornada de huns cabelos de Febo, que Nero 
antreposera aos de Ponpeana em os vendo. 

( ... ) Huns arcos da velha por sobrancelhas mais sotijs que as lineas 
de Apeles. 

( ... ) Hua boca de Venus vertendo sangue dos beyços cheos de Nectar 
e Ambrosia, cujas palavras, que sam as flores da formosura, eram de 
Caliope. 

( ... ) Pois que faraa quem vio hum peyto e membros de Palas, hua 
gravidade de Themis, lavrando com as mãos de Minerva, e os dedos de 
marfim, mais dignos de servir a Júpiter que Hebes e Ganimedes. 

( ... ) E estando assi, erguia de quando em quando huns olhos de 
Juno, verdes, claros, humidos: orvalhados, de alegria sossegada. Tam 
grandes e graciosos como todo o primor das Carites. Per maneyra que 
com razão se pode chamar a quarta graça, e pondoos em mi a tempos 
furtados com hum olhar quebrado, sorrateyro, e brando, atravessame 
como Filomena a Tereo. 

( ... ) Aparecialhe hum pee de Thetis, que enchia hua çapata amarela, 
pera me de todo entristecer o coraçom desesperado do bem que via, e 
pera mais perrice e azio de minha aleijão, sahialhe per hum golpe hum 
dedo como que tinhe nelle cravo, e foy pera mi encravarme a alma. 

( ... ) estevera mil annos sem me lembrar virme, como quem ouve o 
canto das Sereas, tam embebido me tinha aquella visão do amor, 
mayormente quando a acertos a tomava em vista com hum olhar mais 
mudavel que Proteo. (1, 1 )4 

4 Eugénio Asensio, autor de uma edição comentada de Eufrósina, refere, 
acerca desta questão e desta obra, o seguinte, que pode generalizar-se às outras 
comédias: 
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As personagens de Vasconcelos usam e abusam de referência e 
chamadas à Antiguidade, a propósito dos mais variados assuntos. 
Quem mais recorrentemente o faz, no entanto, são estes jovens rapazes 
da pequena nobreza, cortesãos, escudeiros, cavaleiros, estudantes, 
pequenos fidalgos, que, neste caso, pertencem à casa do Rei, que, com 
toda a verosimilhança, teriam tido a possibilidade de frequentar a 
escola e de ter feito estudos em Coimbra, nos Colégios ou na 
Universidade. As personagens de outra condição, de extracção mais 
popular (moços, alcoviteiras, criados, etc) recorrem com mais 
frequência à expressão popular, aos provérbios, às frases feitas, às 
sentenças populares. Há ainda outras personagens (as jovens de boas 
famílias, as senhoras fidalgas, etc) que utilizam uma linguagem 
cuidada, com recurso mais moderado quer à erudição clássica, quer às 
sentenças populares. 

Nem todos os jovens, no entanto, (e aqui entramos na caracte
rização do outro tipo) são tão reverentes em relação ao amor e aos 
clássicos. Tomemos Cariófilo, por exemplo, também ele moço de 
câmara do rei e de férias em Coimbra. Tem uma filosofia de vida muito 
própria, na medida em que considera que esta deve ser levada 
com despreocupação; representa o jovem mundano, pouco dado a 

En la Eufrosina nos embiste y repele e/ inmoderado abuso de la erudición. 
Cualquier tema pescado por los cabei/os, la audacia, la tardanza, la avaricia, 
la fortuna, sirve ai autor para volcar sus cuadernillos de apuntes y soltar un 
rosario de nombres y una retahila de maximas. Quinto Curcio, Epicuro, Platón 
son invocados en las más extrafías coyunturas. 

(. .. ) 
Este proceso estético tan inoportuno para nosotros era un reflejo de los 

hábitos escolares y de las doctrinas artísticas dei primer Renacimiento. 
(. . .) 
Los héroes y la sabíduria antigua penetraban en e/ mundo renacentista 

llevados por Plutarco e los textos de e/ase. Las enormes riquezas de historia y 
la doctrina que las prensas de los A/dos y de otros intrépidos impresores iban 
revelando a los contemporâneos atónitos, faeron rapidamente clasificadas y 
ordenadas, convertidas en moneda corriente dei aula y la conversación. 

(...) 
Esta presencia de la historia era más urgente en la cabeza de un escolar 

que - segun usanzas pedagógicas - tal vez habría prinunciado en e/ase alguna 
arenga en que aconsejaba a Aníbal abandonar las delicias de Capua y a Cesar 
pasar e/ Rubicón. 
(Jorge Ferreira de Vasconcellos, Comédia Eufrosina. Edición, Prólogo y notas 
de Eugenio Asensio. Madrid, 1951, pp. XIX-XXVI) 
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heroísmos, adepto do amor sensual, que muda frequentemente de 
namorada, recorrendo não raro aos serviços da alcoviteira Filtra, para 
obter os favores das jovens criadas, as moças de cântaro que iam ao 
Mondego buscar água e lavar a roupa. A sua filosofia de vida é: 

Neste mundo me vejas bem passar, que no outro nam me has de ver 
penar, quanto mais que bem dizeis e eu volo concedo, mas eu vim ao 
mundo pera me lograr da vida pois tenho tão certa a morte que assaz 
pena e desconto he este, e se agora o não fezer em quanto a ydade mo 
requere e permite, o tempo vayme fogindo, e eu não queria que me 
leyxasse a boas noutes sem leyxar fruyto e sinal de jornada, com a magoa 
de quem auia de cuydar. Se eu tevera a vida de novecentos annos como 
os antiguos andarame eu então poupando, e tudo era mais dous dias, 
menos dous dias, avia pano pera cortar e esperdiçar: mas vida de quatro 
negros dias, e estes incertos e alternados no mal e bem, e que os passe 
chorando, pera o puto que tal fezer e não for moço em moço por ser 
velho em velho. (11,7). 

Arvora-se em grande conhecedor dos procedimentos amorosos; 
recorre aos serviços da alcoviteira, a quem geralmente não paga; 
quanto às mulheres, diz: 

Tenhome eu com sacudillas e leixalas, que assy faziam os Deoses, 
o mais he burla, porque he tam ma rele molheres, que nehua já quer bem. 
( ... ) Amor mostra mil vias de enganar, prometendo francamente, de 
promessas as faço ricas, ao tempo da paga assouiarlhe as botas, nunca 
faltam escapulas. (II, 7)s 

5 Logicamente que a opinião que estes jovens têm sobre as mulheres é 
completamente diferente. Se o contemplativo considera que não há, na natureza, coisa 
tão necessária como a mulher, já o mundano desprendido a considera fonte de todos 
os males: 

ZEL.: Mas perguntaylhes vos como lhe foy com e/las ( isto é, Salomão com 
as mulheres). Por isso vos eu digo que lhe cae sempre nas mãos quem dellas 
mais pragueja, e parece permissam divina, que paguem por onde peccaram, e 
também pala sem rezam que usa quem dellas pragueja, sendo dignas de todo 
o louvor, porque a natureza não tem cousa tão necessária como a molher, e por 
tal a formou Deos do homem ( .. .) 

CAR.:Day ao demo que as não podeis salvar por mais que as louveis, que 
por e/las nos vieram e nos vem todos os males como se mostra na /abula da 

149 



HELENA COSTA TOIPA 

Não mostra especial reverência pela Antiguidade, apesar de 
constantemente a evocar, como acontecia com Zelótipo: As suas 
verdades já não são incontestáveis e a experiência mostrava que os 
antigos nem sempre tinham razão: 

ZELÓTIPO: Já vos digo que não estou tam oucioso que possa 
entender em negocios alheos, nos meus tenho bem que depenar. 

CARIÓFILO: E se vos eu par'eles trouxer híla erva? 
ZEL.: Apolo inventor da medicina diz que a nam há. 
CAR.: Nem tudo os antigos alcançaram dado que desvelassem 

muyto sobr'isso, provo pela cosmografia, que dizião das duas zonas 
vezinhas aos polos por muyto frias e da torrada dantre os dous tropicos 
serem desabitadas, o que nos temos visto ao contrayro, e assi como se 
cada dia descobre hum Peru, podia eu tambem sonhar como Alexandre 
pera curar Tolomeo, e achar hila erva mais necessaria que o pao da China 
pois os fisicos dizem aver nestes bayrros coimbrãos muytas de grande 
virtude. (IV, 6) 

As próprias ideias e filosofias de vida dos antigos são contestadas 
por Cariófilo; numa época em que os nossos clássicos, concordando e 
parafraseando os antigos, proclamavam a imortalidade dos heróis e 
celebravam os seus feitos heróicos, Cariófilo ridiculariza mesmo esta 
"mania" dos antigos e aponta o perigo e a vanidade dos heroísmos dos 
que querem deixar de si memória: 

antiga Pandora. E por isso se diz, quem com donas anda sempre chora e não 
canta, volvey a folha, vereis Medea matar irmão e filhos. Clitennestra ao 
marido. A molher de Amphiamo vende/o por hum colar d'ouro, e tais são as 
d' agora. Tarpea entregar a fortaleza aos imigos, não queirais mais que o 
refrão. Por mulheres vão ao inferno, mais dos que nacem no inverno. 

(Eufrosina, II, 7) 

Dinardo, um moço fidalgo de Aulegrafia (1, 8), vai ainda mais longe: 

DIN.: Por onde são muyto incertas, e más de conchavar, e com paixão de 
ceumes, diz Ovídio, que as leu, que o javali quando se rebolve antre os cães 
rayvosos, a Leoa dando a teta aos filhos, e a bibira pisada do pé, não he tão 
cruel ( ... ) e Seneca diz, que não há besta brava que não seja mays mansa, nem 
Sei/a, nem Charibdis tão indomaveys, nem cousa peor, y mays indomável, que 
a molher quando se determina. 
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CARIÓFILO (soo)-Tenho assentado comigo que ser dos notados 
da fortuna he o mor engano do mundo, hiia vaidade que nos custa alma 
e vida. Porque contra os afagos da fortuna nunca foy nossa 
humanidade acautelada quanto lhe cumpre e quem bem consirar 
consigo o que se daqui tira, acharaa tudo trabalho e door, jogo de 
punho punhete, e hum douchelo vivo que a fortuna com nosco traz, e 
mais não há quem negue serem estas grandes glorias do mundo, as 
mais das vezes hum beneficio da fortuna antes que de vertude, porque 
muy raro acode o premio ao merecimento. E juramim que por esta 
rezão pouco há que lhes invejar e muyto que aborrecer. Dizemme esses 
que se prezão de grandes pensamentos, e se pregoão por homens de 
esprito, que Hercules no começo da sua vida, por seguir a vertude, que 
era hiia das damas que lhe pareceo, com promessa de eterna fama, 
pasou muytas afrontas, e aqueles tam celebrados doze trabalhos, 
confessolho, e porisso eu digo estoutro, porque o coytado pasou a vida 
sempre em fadigas e canseyras, e per derradeyro morreo em trabalho, 
tudo por leixar de si memoria. Mas daime vos caa agora que lhe 
aproveitou todo seu peregrinar, he como o chatinar dos Indiaticos, que 
vão gainhar pera erdeyros, que Hercules por fim morreo e está no 
inferno. E queria muyto saber que gosto laa tera em eu caa dizer: 
Grande cavaleyro foy Hercules. O mesmo digo de muytos outros com 
que a fortuna andou ao gato repelado. Como Alexandre que por esta 
negra fama nunca teve dia descansado, podendo reynar a seu bel 
prazer. E essoutro Julio Cesar, parecevos que vivia mais descansado o 
barqueyro Amiclas a que ele foy rogar? Pois douvos minha fee que tam 
nomeado fica hum como outro. E ser Cesar, ou ser Amiclas, tudo vem 
a hum conto, e quiça no outro mundo teraa menos tormento. 
Perguntayme a Achiles que lhe aproueitou sua soberba, a Tantalo sua 
avareza, a Cresso as suas riquezas, a Artaxerxes seu grande exercito. 
Finalmente todas as vaans occupações dos homens que galardão lhe 
<lerão?( ... ) Porque vos assentay que ninguém sobio a estados, nem fez 
cousa assinada que não fosse a muyto seu custo do corpo e da alma, e 
por fim todos nacemos nuus, e assi nós come a terra, onde ficamos 
iguais, quem cansou pelo mundo, e quem descansou nelle, ambos 
estam unisonus na morte. E quanto por ficar deles memoria, sabeis que 
he Asno morto cevada ao rabo, vedes eu, por vir ao meu proposito, não 
sou d'altos pensamentos nem d'amores fechados em torres, 
contentome com o que posso aver boamente sem perigo nem 
cuydado, vivo a meu prazer, que mao grado ao demo. E como o 
caminheyro sem despesa canta seguro ante o ladrão, assi eu ante 
a fortuna que não tem onde me derrubar, que não fique sempre 
em pee rindome della. (V, 3) 
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Este solilóquio ajuda na caracterização deste tipo de jovem, a 
quem encontraremos outros semelhantes em Aulegrafia. Vive 
despreocupadamente a sua vida, não olha para o futuro, convencido da 
inutilidade dos grandes esforços humanos. Para quê envolver-se em 
grandes conquistas militares e combates? Para quê as grandes 
riquezas? Para quê a soberba, as riquezas, a avareza? No fim, o destino 
de todos os homens é igual; todos nascemos e morremos da mesma 
forma. Por isso, prefere tudo aquilo que, na vida, se consegue sem 
esforço, nomeadamente o amor descomprometido, que vai ganhando à 
custa de promessas que não cumpre. Será, no entanto, essa atitude que 
o levará traiçoeiramente ao compromisso: apanhado em flagrante com 
uma jovem, pelo pai desta, foi forçado a casar, logo no dia seguinte, 
pelo que o seu próprio pai ameaçou deserdá-lo, e se tomou motivo de 
chacota de todos, nomeadamente dos criados, que, seguindo o modelo 
clássico, fazem o ponto da situação perto do final (V,9). Também 
Zelótipo se casa a furto, mas por amor e com a jovem dos seus sonhos, 
para grande desgosto do sogro que chega a ponderar mandar matá-lo. 

Aulegrafia é a terceira comédia de Jorge Ferreira de Vasconcelos; 
Eufrósina tinha como cenário Coimbra; Ulissipo, os ambientes 
burgueses de Lisboa; esta tem como cenário os ambientes da corte, da 
capital. Tal como as anteriores, o título corresponde ao nome de uma 
personagem: Eufrósina é a donzela, objecto dos amores do jovem 
galanteador Zelótipo; Ulissipo é o nome do pai devasso e libertino, 
mas avarento e severo para a mulher e filhos. Aulegrafia é uma 
senhora da corte que faz o que pode e o que não pode para casar 
bem a sobrinha Filomela; nos conselhos que lhe dá, contraria a 
educação tradicional dada pelas mães às filhas6: como age de forma 

6 Ao conversar com Filomela, Aulegrafia critica as suas reservas e o seu 
comportamento na corte, incentivando-a a agir de forma menos recatada e 
conservadora: 

(. . .) molher muyto vergonhosa, e retrayda, tarde quer casar, e que sejays 
fermosa, se não provocays as vontades livres nunca sereys desejada, boa para 
estatua, que quanto mays perfeita, menos estimada, se não há quem a entenda 
.(..) Como as mães porem são tolas, matinando as filhas com seus avizos de 
velhas: moça abaixa esses olhos, para ninguem olhes teza, não sejas janeleira, 
não te fies dos homens, e per aqui mil velhices que o tempo já desaprovou por 
desnecessarias ( .. .). 

(Aulegrafia, II, 3) 
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interesseira, entra na galeria das casamenteiras, como Constança 
d'Omelas7. 

Também nesta comédia encontramos os dois tipos de jovem 
galanteador: os mais idealistas e contemplativos, apaixonados 
verdadeiramente, e os mais pragmáticos, mais volúveis e muito 
flexíveis nos seus amores. Ao primeiro corresponde, por exemplo, a 
figura de Grasidel de Abreu, moço fidalgo apaixonado pela jovem 
dama do paço Filomela; os seus amores, no entanto, são dificultados 
pela tia da jovem, Aulegrafia, que a quer ver bem casada, com outro 
(Germínio Soares), favorecendo o partido deste e intrigando o anterior. 
Desiludido com a inconstância da amada, Grasidel de Abreu proclama 
querer refugiar-se na serra da Ossa. 

O segundo tipo, de jovem descomprometido, está também repre
sentado nesta comédia intrincada de amores desencontrados. É o caso, 
por exemplo, de Germínio Soares; num dos extensos diálogos da 
comédia, conversando com um amigo da mesma cepa, diz: 

GER - Inda não arribei a tanto: porque na verdade nunca fuy desses 
mecos, que fazem saudades antre valados, e amão por arteficio, mas 
acerca desta minha senhora, a vos como a vos, eu não lhe sou tão sogeito 
que me vejays carpir por ella: porque senhor sou disto, querome a mym 
mesmo mays que a ninguém, e tenho assentado comigo pouparme o 
mays que eu poder, havido respeito a não ter vida de juro: por o que me 
fundo em passar meus dias sisados em prazer, e pezar de toda a 
malenconia, e para me desopilar dos enfadamentos, e sogeição do Paço. 
Busco esta juvenil ocupação, que tomo, como digo, à cautela de me não 
custar mays do que eu quizer. 

(Aulegrafia, II, 1) 

7 A caracterização da sua arte, mais sofisticada que a de Filtra ou das 
alcoviteiras clássicas, é feita por si própria, nesta passagem, revelando simulta
neamente a sua opinião sobre os homens e sobre a forma de tratar com eles, para 
atingir os seus objectivos: 

AUL. Rirme de parvos, que se houver quem condene esta arte, também há 
de haver quem a aprove. Não se pode satisfazer a todos. Quero por tanto 
satisfazer primeiro a mym, a aos do meu bando, e os outros enforquem-se. A toda 
cousa deu a natureza seu bicho, e imigo, o da molher he o homem, do qual tudo 
lhe he, e deve ser sospeito: por o que lhe cumpre ser com elle muyto acautelada 
(. . .) O meyo disto he nunca lhes dar tanto, que possão hirse alabando, nem tão 
pouco que se esfriem no amor, e a gentil dama, com os olhos paga suas 
obrigações, e se confessa, ou dá penhor da vontade, logo fica e menos preço. 

(Aulegrafia, II, 5) 
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Um outro tipo é representado, por seu lado, por Artur do Rego, um 
rapaz pragmático, decidido a casar por interesse. Proclama as 
vantagens de namorar uma rapariga rica, mesmo feia, mesmo que 
tenha de casar com ela; beleza não é requisito que exija numa mulher, 
porque, afinal, beleza y virtude, não caza neste tempo; por isso, antes 
a quer amoedada (II, 10): 

ARTUR DO REGO - E eu disso sou. Vamos por aqui e 
mostrarvoshey hua rapariga, que me não quer mal, e como o pay he rico, 
e não tem outra, soulhe devoto, e pretendo encravala: porque faz muyto em 
meu partido cahir neste atoleiro. 

GER.- E parece bem? 
ART. - Isso logo lhe escusarey, se quereys que vos fale verdade: 

porque como tever aquella cousa, a que chamais moeda, per que me 
honrão na Igreja antre bons, e na praça antre royns, logo supre minhas 
faltas, e as suas eu lhas sofrerey, como não desfazem em minha pessoa, 
nem prejudicão meu estado. 

( ... )- GER.- Isso he logo casar cobiça com dinheiro, e não homem 
com mulher. O casamento há de ser fundado sobre amor, e não interesse: 
donde Licurgo mandava em suas leys, cazarem as virgens sem dote, para 
que nenhuma, por pobreza fosse engeitada, nem por rica cobiçada, mas 
escolhida por sua própria virtude, que assaz, e bom dote he o da casta, e 
virtuosa 

ART.- Anday vos a bons ditos de Philosophos, que o tempo he 
muyto disso. Essa moucarrice passou já( ... ) (II, 10). 

Persistindo na sua clara intenção de casar com jovem de dote 
apetecível, em troca do qual esquecerá e perdoará mesmo a sua 
possível fealdade, Artur do Rego não poupa críticas às ideias dos 
antigos, naquilo que lhe interessa: 

ARTUR - Per hy o que vos digo como se vay apeurando o saber, e 
de maneira que cada dia se descobrem novas terras, e regiões havidas por 
desabitadas, e innotas dos antigos: assi tambem se achão novos estilos de 
vida, antigamente não permitidos, nem alcançados, favorecidos, e 
louvados agora. Por onde não estranheys, nem hajais por mal, terse o 
amor acomodado ao costume, e habituado ao proprio interesse que lhe da 
sombra para vultar, e lustrar, e não se tem em mays preço a pessoa, salvo 
segundo o que possue. (II, l O) 

Logo a seguir, no entanto, porque o argumento lhe convém, já dá 
o exemplo construtivo da Antiguidade: 
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ARTUR - Vos deveys ser perdido por damices, e querelasheys que 
sejão hum chocalho, ou pandeiro, e eu vou noutra bolta, riberas del Doro 
arriba: não quero molher que me passee pela casa nos bicos dos pés, com 
torcicolos, e o corpo de engonços, e mesuras requebradas, sem mays 
cuydado da casa, e quanto muyto, de ouciosa, faz algua hora desfiados. 

GER: - Segundo isso, não soys de hOs que dizem, que he de vilão 
roim querer que fie, e amasse. 

AR.: - Esse mao: Octavio Augusto Monarcha da Asia, nas armas e 
letras singular: mandou a suas filhas aprender todo oficio, com que a 
molher pode manterse, e aproveitarse, e assi fiavão, e tecião tudo o que 
vestião: porque a molher ouciosa, nunca fez bom feito, e faz muytos 
maos. (II, 1 O). 

A galeria de jovens apresentada por Jorge Ferreira de Vasconcelos 
tem em comum um conhecimento vasto, não só da antiguidade 
clássica, mas também dos textos e da história bíblica, da história e 
da literatura medievais e contemporâneas; usam-no, no entanto, de 
acordo com as suas conveniências, aprovando essas ideias transmitidas 
ao longo dos tempos, ou questionando-as e recusando-as. Divide esses 
jovens, essencialmente, a posição face ao amor: uns são absolutamente 
idealistas e contemplativos, prontos a morrer por um amor, por vezes, 
não correspondido. Outros são mais pragmáticos, mais activos no 
amor, mais mundanos; se tiverem de casar, ao menos que seja com 
menina rica, mesmo que feia. Claro que, neste contexto, a imagem que 
fazem da mulher é também distinta: para os primeiros, ela é o supremo 
bem, que merece todos os sofrimentos; para os segundos, ela é a fonte 
de todos os males. O amor contemplativo, nas palavras de um destes 
amorosos, um cortesão de Aulegrafia, pode sintetiza-se desta maneira: 

FILELFO: Não he fino amor o que pretende mays o próprio 
proveito, que o de quem ama: que se desejays bem à pessoa a que o 
quereys, sem razão, he desejar roubarlhe honra, e fama; que em ley de 
bom cavaleiro, e bom namorada, soys obrigados a defender, e sostentar 
a toda molher. Por tanto, não sejays de huns, que em suas tenções 
pubricão o que devem enterrar no pensamento, e em seus pregões 
justição o bom nome da sua dama.( ... ) sendo certo, que mays amor 
testifica de sy hum amador com hum suspiro, hum acatamento honesto, 
e hum receio sojeito, que com quantas cartas, e recados pode mandar: 
nem há mays certos mensageiros da verdadeira afeição que os olhos: 
porque como per elles se descobre o que o coração quer, e entende, assi 
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mostram a dor da alma, e a pureza dos pensamentos, e os vivos espíritos 
que delles saem abrazados do amor do peito amante, vãose abrazar ao da 
amada: e per estes meyos se entendem, e sentem os corações, donde se 
diz que se falão. 

( ... ) O puro amor, há de ter tanto respeito em guardar o decoro ao 
seu, que anteponha a isto todo contentamento, e toda dor: e a sua fé há 
de ser hum aziar que lhe dê sofrimento para passar por tudo, por cumprir 
com quem pretende servir, e não afrontar. (III, 3) 
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